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Princípios que norteiam da avaliação de constructos subjetivos 
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Etapas para construção ou adaptação de instrumentos de 

medidas de resultados reportados pelo paciente/indivíduo 
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9 – 12h Tipos de validade: conteúdo, estrutural, constructo e critério. 

 14 – 17h Tipos de confiabilidade: consistência interna, reprodutibilidade, 

sensibilidade e responsividade 
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